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Introdução

A possibilidade de que o bilinguismo precoce afete o desenvolvimento cognitivo e de linguagem

das crianças tem sido há muito tempo uma preocupação de pais e de educadores. Na primeira

metade do século 20, o ponto de vista predominante era de que o bilinguismo e a aquisição de

um segundo idioma no início da vida confundiria a criança e interferiria com sua capacidade de

desenvolver funções cognitivas normais,1 e de ser bem-sucedida em ambientes educacionais.2

Essas ideias passaram por uma reversão radical com um estudo de Peal e Lambert,3 que

constituiu um marco na área e demonstrou a superioridade geral de bilíngues em comparação

com monolíngues em uma grande variedade de testes de inteligência e de aspectos de

desempenho escolar. As pesquisas recentes têm sido mais equilibradas, identificando áreas nas

©2017-2026 ABILIO | SEGUNDO IDIOMA 1



quais crianças bilíngues são superiores e outras áreas nas quais o bilinguismo não tem efeitos

sobre o desenvolvimento.4 

Do que se trata

A questão do impacto potencial do bilinguismo sobre o desenvolvimento infantil sempre foi

importante, mas manifestou-se cada vez mais como uma preocupação crítica nas sociedades

modernas, e particularmente no Canadá. Além do comprometimento oficial com uma política

nacional de bilinguismo e aquisição de um segundo idioma, a imigração transformou o Canadá

em uma nação rica em termos de bilinguismo e multiculturalismo. As escolas públicas,

principalmente nos principais centros urbanos, recebem um grande número de crianças para as

quais o inglês ou o francês são um segundo idioma. Essas crianças representam uma enorme

variedade de idiomas maternos e frequentemente são maiorias em uma sala de aula. É

imperativo, portanto, que compreendamos o impacto  desses  contextos  linguísticos sobre o

 futuro   cognitivo e educacional das crianças. 

Problemas

Informações sobre o desenvolvimento linguístico, cognitivo e educacional de crianças com

backgrounds linguísticos diversificados são essenciais para a interpretação do desempenho

dessas crianças na escola e para a avaliação de seu desenvolvimento. Por exemplo, crianças com

proficiência limitada no idioma utilizado na escola certamente terão mais dificuldades

acadêmicas e sociais, e é importante identificar essas dificuldades para compreender quais

intervenções ou abordagens remediadoras são necessárias.  

Contexto de pesquisa

As pesquisas científicas são realizadas tipicamente em salas de aula, que frequentemente são

ambientes que incluem crianças bilíngues e monolíngues. O contexto em que ocorre o

bilinguismo ou o segundo idioma é importante, embora nem sempre seja incluído como um

aspecto formal das investigações. Existem evidências de que a situação majoritária ou

minoritária do idioma materno da criança, a valorização desse idioma na comunidade e sua

utilização como instrumento para a alfabetização afetam os resultados linguísticos e cognitivos

da criança.5 Portanto, em condições ideais, as implicações da experiência linguística da criança

deveriam ser examinadas com muita atenção aos fatores sociais e linguísticos que descrevem o

ambiente social e educacional da criança.
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Questões-chave de pesquisa

As questões importantes derivadas da diversidade linguística são os resultados cognitivos e

educativos das crianças bilíngues. Em primeiro lugar, é necessário estabelecer se a aquisição de

linguagem ocorre no mesmo ritmo e da mesma forma em crianças que aprendem

simultaneamente dois idiomas ou que estão aprendendo um segundo idioma depois de terem

dominado um primeiro. Em segundo lugar, serão as crianças capazes de adquirir habilidades de

leitura e escrita na escola, sendo elas bilíngues ou estando elas aprendendo um segundo idioma,

particularmente se seu idioma materno não é o idioma de instrução? Por fim, haverá

consequências para o desenvolvimento cognitivo normal em termos da capacidade da criança de

adquirir novos conceitos ou de desempenhar diversos cálculos – por exemplo, em aritmética –,

especialmente se a instrução escolar se dá no idioma no qual a proficiência da criança é mais

limitada? 

Resultados de pesquisas recentes

Essas pesquisas produziram três resultados principais. Em primeiro lugar, em termos de

proficiência geral em linguagem, crianças bilíngues tendem a ter um vocabulário menor em cada

um dos idiomas do que crianças monolíngues em seu próprio idioma.6 Entretanto, sua

compreensão da estrutura linguística, denominada consciência metalinguística, é pelo menos tão

boa7 e frequentemente melhor8 do que a de pares monolíngues. Em segundo lugar, para essas

crianças, a aquisição de habilidades de leitura e escrita depende da relação entre os dois idiomas
9 e do nível de proficiência no segundo idioma.10 Especificamente, crianças que aprendem a ler

em dois idiomas que compartilham um sistema de escrita – por exemplo, inglês e francês –

apresentam progressos mais rápidos na aprendizagem de leitura; crianças cujos idiomas são

escritos em sistemas diferentes – por exemplo, inglês e chinês – não evidenciam nenhuma

vantagem especial, mas também não apresentam nenhum deficit em comparação a crianças

monolíngues. No entanto, para haver benefício da aprendizagem de leitura em dois idiomas é

necessário que as crianças sejam bilíngues, e não aprendizes de um segundo idioma, quando a

competência em um deles é limitada. Em terceiro lugar, em comparação com pares monolíngues,

crianças bilíngues entre 4 e 8 anos de idade evidenciam vantagens significativas na resolução de

problemas que requerem controle da atenção a aspectos específicos da formulação e, ao mesmo

tempo, inibição da atenção a aspectos enganadores, que são apresentados com destaque, porém

estão associados a uma resposta incorreta. Essa vantagem não se limita ao processamento de

linguagem, mas inclui uma diversidade de tarefas não verbais que requerem controle da atenção

©2017-2026 ABILIO | SEGUNDO IDIOMA 3



e seletividade em problemas, tais como formação de categorias conceituais,11 visualização de

imagens alternativas em figuras ambíguas,12 e compreensão de diferenças entre a aparência e a

realidade de um objeto enganoso.13 Essas diferences persistem ao longo de toda a vida,

conferindo vantagens cognitivas aos bilíngues, seja qual for a idade, et fornecendo, inclusive,

uma reserva cognitiva que Ihes possibilita intervir com total autonomia, até mesmos nos

primeiros estágios da demência.14

Conclusão

Os resultados desses estudos demonstram que o bilinguismo na infância é uma experiência

significativa, que tem o poder de influenciar o curso e a eficiência do desenvolvimento infantil. O

resultado mais surpreendente é que essas influências não se limitam ao domínio linguístico, no

qual seriam esperadas, mas estendem-se a habilidades cognitivas não verbais. Na maioria dos

casos, o grau de envolvimento da criança com um segundo idioma, definido como a diferença

entre o bilinguismo e a aquisição de segunda língua, é uma variável importante que determina o

grau e o tipo de influência observados. Foram identificados nesses estudos três padrões de

influência. Em um dos resultados, o bilinguismo não faz diferença, e há um desenvolvimento

equivalente e no mesmo ritmo em crianças monolíngues e bilíngues. Essa situação foi observada

em relação a problemas cognitivos, tais como desenvolvimento de capacidade de armazenamento

da memória, e a problemas linguísticos, tais como consciência fonológica. No segundo,

bilinguismo traz algum tipo de desvantagem para a criança. O exemplo típico é o

desenvolvimento do vocabulário em cada idioma. No terceiro padrão, que é o mais prevalente em

nossos estudos, o bilinguismo é uma força positiva, que promove o desenvolvimento linguístico e

cognitivo das crianças, melhorando o acesso à leitura e escrita quando os dois sistemas de

escrita são correspondentes e o desenvolvimento de processos executivos, de maneira geral,

para todas as crianças bilíngues na resolução de problemas que demandam atenção e controle.

Essas habilidades executivas de controle são nucleares no pensamento inteligente. 

Implicações

Frequentemente, os pais preocupam-se com a possibilidade de que a utilização em casa de um

idioma que não é o da comunidade resulte em desvantagens para seus filhos. Este programa de

pesquisa oferece evidências sólidas de que o efeito predominante do bilinguismo no lar é

positivo. As desvantagens são relativamente reduzidas e facilmente superadas.
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As implicações para a escolarização são mais complexas. O sucesso da criança na escola depende

muito de sua proficiência no idioma de  instrução, uma relação que se mantém para atividades

linguísticas importantes – por exemplo, aprender a ler –, assuntos computacionais não verbais –

por exemplo, matemática – e currículos baseados em conteúdos – por exemplo, estudos sociais.

Em todos esses casos, as crianças precisam ter habilidades nas formas e nos significados do
idioma escolar, e devem ser leitores competentes nesse idioma.

Crianças bilíngues talvez não apresentem o mesmo nível de seus pares monolíngues, e
aprendizes de um segundo idioma cujo idioma materno não é o inglês ou o francês talvez não
tenham desenvolvido habilidades suficientes no idioma de instrução para ter sucesso na escola,

ainda que a diferença de vocabulário entre as crianças monolíngue e bilíngues desapareça se

considerarmos unicamente o vocabulário escolar.6

As evidências sobre os efeitos predominantemente positivos do bilinguismo, ao lado das
evidências de que crianças bilíngues não apresentam deficits cognitivos, indicam o papel
importante das escolas no provimento de meios para que essas crianças desenvolvam suas
habilidades linguísticas no idioma escolar de forma a ter participação integral na sala de aula, e
usufruir dos benefícios mais positivos de sua experiência educacional. 
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